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              Figura 56 

 
 

 A primeira atividade (Figura 54) objetiva desenvolver a imaginação do aluno, completando 

as comparações com originalidade. Esse exercício não desenvolve a competência redacional 

tampouco linguística, visto que não se pede para elaborar   textos em que essas comparações 

podem estar inseridas. Segundo, não se podem limitar os recursos articulados em uma 

sequência descritiva somente a comparações, pois há outros recursos linguísticos articulados 

na operação de relação de um referente descrito, como as metáforas e as metonímias. 
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 Ainda no mesmo capítulo, na segunda atividade, na seção “Em Tom de Conversa” (Figuras 

54, 55 e 56), é proposta pelos autores uma atividade de leitura, organizada em quatro itens. 

Essa atividade, contudo, não desenvolve a competência leitora do aluno, pois não há 

perguntas de interpretação de textos e nem questões sobre a sequência descritiva nos textos, 

que viriam possibilitar do aluno um maior conhecimento sobre essa sequência textual. Não se 

exploram, também, os gêneros textuais. Simplesmente, há um jogo de adivinhação sobre os 

objetos descritos, não contribuindo em nada para o desenvolvimento do ensino da sequência 

descritiva nem para as competências leitora e redacional. Mais uma vez, o objetivo da 

atividade é o de, apenas, desenvolver a imaginação do aluno. 

Dando continuidade à abordagem sobre o ensino da descrição, os autores apresentam outro 

aspecto – o ponto de vista do descritor - sob o título de “Descrever sob um ponto de vista 

diferente” (Figura 56). Nesta seção, são feitas algumas perguntas e apresentam-se dois 

exemplos de como se descrever sob pontos de vista diferentes.  

Na realidade, há uma mistura de abordagens, pois há perguntas e exemplos sobre os tipos de 

descrição quanto ao ângulo de visão do observador, ou seja, no qual o observador se 

encontra estático ou em movimento ao descrever o objeto descrito(“você está parado?”); há 

perguntas e exemplos que envolvem o ângulo de observação de quem descreve (ele está na 

frente, por trás, do alto) em relação ao objeto descrito. Essa perspectiva do observador no ato 

de descrever deveria ser trabalhada de uma forma mais didática, partindo de diferentes textos 

com sequências descritivas, que exemplificassem esses tipos de atos de descrever a serem 

analisados. 

Na seção “Atividades”, há três propostas de produção textual (Figura 56).Na Atividade 1, o 

objetivo é desenvolver a imaginação e a socialização do aluno e não a competência redacional 

e discursiva descritiva. Não há nenhum comando sobre a construção da sequência descritiva e 

o gênero textual a ser desenvolvida essa sequência. 

Na Atividade 2, o objetivo é desenvolver a criatividade do aluno a partir da visão de quem 

descreve, apresentando uma perspectiva diferente sobre o objeto descrito. Somente isso. Não 

há, no comando da questão, nenhuma orientação sobre os recursos linguísticos que podem ser 

articulados na construção da sequência descritiva como adjetivos, verbos de estado e de ação, 

comparações, metáforas e metonímias e nem sobre o estoque lexical a ser utilizado, que 

aponta um posicionamento do observador- descritor. 

Na Atividade 3, a proposta é um pouco absurda, pois é solicitado que se escreva um texto de 

20 linhas, descrevendo-se objetos do cotidiano inviáveis para se desenvolver uma sequência 
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descritiva com o número de linhas pedido, como um fio de cabelo ou um palito de fósforo. Há 

mais duas opções: descrever uma pessoa da infância e descrever de olhos fechados.  

Observa-se que as opções apresentadas atendem a objetivos distintos. Também não há 

orientações sobre a elaboração das sequências descritivas, articulando uma linguagem mais 

subjetiva ou objetiva. E, mais uma vez, trabalha-se a sequência descritiva como uma tipologia 

de texto (descrição) e não como uma sequência textual presente em diversos gêneros textuais. 

No final do capítulo, há uma síntese do que foi abordado. 

            Figura 57 

 
 

Observa-se que o texto contido na síntese apresenta os objetivos da abordagem do ensino da 

descrição no capítulo: desenvolver a sensibilidade, aprender a descrever através dos aspectos 

sensoriais e recordar que a descrição é uma tipologia textual que caracteriza algo ou alguém. 

Não se menciona a função argumentativa da sequência descritiva. 

          O próximo capítulo do livro, o capítulo 7, trata, novamente, da descrição subjetiva e 

objetiva, estática e dinâmica. O capítulo é iniciado por meio da retomada dos textos do 

capítulo anterior a fim de se analisar o ponto semelhante entre as descrições, como se vê a 

seguir. 
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        Figura 58 
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Figura 59 

 

 

A explicação didática apresenta como ponto comum entre as sequências descritivas analisadas 

a linguagem literária.  Há um equívoco nessa afirmativa, pois a linguagem literária não é o 

ponto comum entre as sequências descritivas e sim entre os textos, já que esses são 

fragmentos de obras literárias. 

Outra questão a ser observada é o espaço no penúltimo parágrafo destacado entre chaves na 

Figura 59 – os autores falam de “proximidade emocional do sujeito em relação ao objeto 

descrito”, embora tal expressão seja muito vaga. Além disso, no texto de João Cabral de Melo 

Neto, embora seja o próprio personagem Severino que relate a sua vida de retirante, ele 

procura retratá-la de forma bem objetiva, ou melhor, bem realista, para que o leitor tenha uma 

visão crítica da realidade retratada. 

  Conforme já exposto anteriormente nesse mesmo subitem, o sujeito poético se posiciona a 

partir de um prisma de forte engajamento político-social, por meio da articulação de uma 

linguagem objetiva (“cabeça grande”, ”ventre crescido”, “pernas finas”), com exceção da 

metáfora “o sangue que usamos tem pouca tinta”. Portanto, não é uma descrição subjetiva e 

sim, predominantemente, objetiva. 

É preciso que não se confunda uma sequência descritiva subjetiva, que articula recursos 

linguísticos como metáforas e vocábulos com sentido conotativo, com um posicionamento do 

observador descritor, inerente ao ato de descrever, mesmo quando descreve de forma objetiva.  
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Por sua vez, no texto de Guimarães Rosa, há, na sequência descritiva, uma mistura de 

linguagem objetiva (“olhos verdes”, ”corpulento”, “um obeso”, “ria, sempre ria”) e 

subjetiva(“o olhar mandava um boi bravo se ir de castigo”, “riso grosso, quando irado”,” riso 

fino, quando alegre”,” riso mudo”). Porém, observa-se que a sequência descritiva é mais 

subjetiva do que objetiva, levando-se em consideração o recurso articulado da linguagem 

metafórica, sinalizando a intencionalidade do narrador-observador que pretende criar uma 

imagem de ser misterioso para o personagem Major Saulo. 

Dando prosseguimento à análise, na seção “Atividades”, há duas propostas: a primeira pede 

para o aluno descrever uma palavra de que ele goste e, a segunda, para escolher um dos 

sentimentos e descrevê-lo subjetivamente.  

          Figura 60 

 
 

É interessante observar que as duas propostas trabalham a descrição como uma tipologia de 

texto e não como sequência descritiva do tipo  subjetiva. Ressalta-se que o livro não aborda os 

recursos linguísticos que podem ser articulados na construção de uma sequência descritiva 

subjetiva, como algumas figuras de linguagem e, também, não ensina as operações que 

estruturam a sequência descritiva, a saber:  a aspectualização (a qualificação e a 



106 
 

fragmentação) e a relação (de contiguidade, trabalhando a metonímia, e de analogia, 

trabalhando metáforas e comparações). 

Dando continuidade, o capítulo aborda a descrição objetiva, iniciando o estudo com um texto, 

que é uma reportagem, dizendo ser um exemplo de descrição objetiva e, após o texto, 

apresenta um comentário sobre esse, conforme a Figura 61, a seguir. 

Figura 61 

 
 

 



107 
 

 No comentário sobre o texto, há a afirmação que essa é uma reportagem e tem o objetivo de 

despertar o interesse do leitor para que visite o local descrito, conforme a Figura 62 a seguir. 

             Figura 62 

 
 

Faltou acrescentar, nesse comentário, que essa reportagem apresenta esse objetivo, porque é um texto 

de um caderno de Viagem e Turismo do jornal O Estado de São Paulo, caso contrário, o aluno poderá 

pensar que o gênero reportagem é um texto persuasivo, que busca convencer o leitor e não o é, visto 

ser informativo. O objetivo da reportagem é informar, ou seja, visa a fazer saber. 

Outro equívoco dos autores do livro é o de afirmar que a reportagem é um texto objetivo que apresenta 

marcas do posicionamento de quem escreve e do objetivo pelo qual foi escrito. Ressalta-se que essas 

marcas não são do gênero reportagem e sim de qualquer texto, segundo a concepção bakhtiniana de 

que todo enunciado apresenta uma dimensão dialógica, sinalizando, assim, uma posição do 

enunciador. 

Na seção “Em Tom de Conversa”, há três propostas, conforme a Figura 63, a seguir. 
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          Figura 63 

 
 

 

A primeira proposta solicita do estudante a identificação de marcas de subjetividade, de 

autoria, no parágrafo destacado. Trata-se de uma atividade de leitura que requer do leitor a 

identificação do propósito comunicativo do texto, considerando as marcas linguísticas que 

materializam essa autoria. A expressão “uma riqueza de valor inestimável e o comentário 

entre parênteses “lindíssima!” revelam a posição do enunciador.  

Na segunda questão, percebe-se que a proposta é salientar a escolha lexical como recurso 

argumentativo, orientando o olhar do leitor, pois as expressões identificadas na pergunta 

anterior marcam o posicionamento do autor. 

A terceira questão refere-se a características do gênero textual, não tendo nenhuma relação 

com o estudo da sequência descritiva, objeto de estudo do capítulo. 

Na seção Atividade, há dois exercícios, conforme a Figura 64, a seguir. 
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       Figura 64 

 
 

 Repare-se que os dois exercícios pedem para descrever o mesmo objeto de forma objetiva e, 

depois, subjetiva. Portanto, os autores do livro tratam a descrição não como uma sequência 

textual e sim como uma tipologia textual, seguindo uma concepção tradicional do estudo do 

texto, a saber: narração, descrição e dissertação. 

Acrescenta-se, também, que o livro propõe o estudo da sequência descritiva, mas sem 

aprofundar esse ensino, pois não são mencionados os recursos linguísticos articulados na 

estrutura de uma sequência descritiva, tampouco ensina as operações descritivas que a 

estruturam, segundo Adam(2008), possibilitando, ao aluno, uma maior competência 

descritiva. 

Finalizando, o capítulo aborda a descrição técnica. 
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         Figura 65 

 
 

 Observa-se que a definição inicial sobre a descrição técnica afirma que essa se constitui em 

um tipo de descrição objetiva. Há de se considerar que a sequência descritiva pode ser 

objetiva ou subjetiva, segundo os procedimentos do observador-descritor, presentes em 

qualquer gênero textual. Conforme Adam (2008, p.2 16), “não há representação pensada sem 

um sujeito pensante”. É melhor dizer que há sequências descritivas, que podem ser objetivas 

ou subjetivas, presentes em textos literários e não literários, como os textos técnicos. 

Na seção “Em Tom de Conversa” (Figura 65), apresentada após o comentário sobre descrição 

técnica, há duas propostas de atividades. A primeira trata do gênero textual manual de 

instruções. A segunda, porém, apresenta uma incoerência: não é possível identificar se os 

autores se referem ao gênero textual ou à sequência descritiva. 

Seguindo a abordagem sobre descrição objetiva e descrição técnica, os autores introduzem 

mais uma seção “Atividades”, agora focada nos gêneros textuais currículo pessoal e 

entrevista, embora persistindo no mesmo tipo de análise desenvolvida para os outros gêneros 

textuais abordados. 
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Dando continuidade ao estudo da descrição, os autores finalizam o capítulo abordando a 

“descrição estática” e a “descrição dinâmica”, conforme a Figura 66 a seguir. 

    Figura 66 

 
A colocação feita sobre descrição estática e dinâmica fica presa ao gênero textual manual de 

instrução, mas tanto a sequência descritiva estática ou dinâmica podem aparecer em outros 

gêneros textuais. Essa informação deveria ser dada anteriormente, propiciando uma 

abordagem mais adequada sobre o estudo das sequências textuais nos gêneros textuais.  

É um equívoco afirmar que a descrição dinâmica serve para dar instruções quando o objetivo 

é descrever ações ou processos a serem realizados, como demonstram os textos instrucionais e 
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prescritivos. Pode-se encontrar uma sequência descritiva dinâmica no gênero relato de 

viagem, por exemplo. 

Após essa explanação sobre descrição estática e dinâmica(nomenclatura dos autores do LDP), 

é apresentado um artigo de opinião de autoria de Carlos Heitor Cony, intitulado “Receita para 

tirar cavalo da chuva”, afirmando-se que esse seria uma paródia do gênero textual receita 

culinária. 

Essa classificação é equivocada no que se refere ao texto do ilustre autor, pois o que há é uma 

intertextualidade genérica(KOCH, 2007), em que um texto de um gênero se apropria das 

características de outro gênero textual, no caso, o artigo de opinião se apropria dos elementos 

do gênero receita culinária. Não há, entretanto, nenhuma orientação para o aluno sobre o 

trecho da receita em que há a presença da sequência descritiva. 

Na seção “Em Tom de Conversa”, apresentada após o texto, há três questões, sendo duas 

sobre interpretação textual e a terceira sobre os gêneros textuais que estabelecem 

intertextualidade, conforme figura 67.   

                Figura 67 

 
 

 Observa-se que a contextualização feita antes das perguntas é sobre a estrutura do gênero 

receita culinária. Todavia, quando se fala em enumeração dos ingredientes, não se menciona 

essa como um recurso da sequência descritiva. Em realidade, as questões não abordam, 

efetivamente, o ensino da sequência descritiva. 

Na seção “Atividades”, há cinco propostas. A primeira pede que o aluno descreva ações 

fundamentais para realizar um objetivo, conforme figura 68, a seguir. 
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                   Figura 68 

 
 

Mais uma vez, observa-se que os autores abordam a sequência descritiva como um tipo de 

texto (narração, descrição e dissertação).  Além disso, não há nenhuma orientação para o 

aluno sobre o planejamento do texto, ou seja, como organizar essas ações que serão descritas 

e que recursos linguísticos podem ser articulados na construção da sequência descritiva como 

os verbos nocionais. 

Observe-se na Figura 69 a seguir, a segunda proposta sugerida. 
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Figura 69 

 
 

 
Na segunda proposta, é solicitado que se descreva um objeto que se pretende vender.      

Nesse exercício, aborda-se outro gênero textual: anúncio classificado. Porém, não se diz nada 

sobre esse gênero nem sobre a relevância da sequência descritiva como estratégia de 

argumentatividade nesse gênero para persuadir o leitor.  

 

Observam-se, na figura 70 a seguir, as demais atividades propostas. 
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      Figura 70 

 
 

Na questão três, solicita-se que seja reescrito o texto, transformando-o em descrição subjetiva 

(nomenclatura do livro). Não se menciona que o texto é outro gênero textual, a propaganda. 
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Além disso, a proposta de transformar a descrição subjetiva do texto em descrição objetiva é 

inviável, já que o objeto descrito não é real, concreto, problematizando essa transformação. 

A questão quatro propõe uma elaboração de texto, em que um celular faça a sua própria 

descrição. Esse exercício tem como objetivo maior o desenvolvimento da criatividade do 

aluno mais do que o objetivo de melhorar a competência redacional de saber elaborar uma 

sequência descritiva. Inclusive, não se menciona o gênero textual a ser elaborado, o que 

corrobora a concepção do livro de tratar a sequência descritiva com uma tipologia de texto 

(narração, descrição e dissertação). 

A última questão é uma pergunta sobre a descrição feita no exercício anterior: se é objetiva ou 

subjetiva. Pede-se que justifique. A pergunta é mal formulada, porque induz o aluno a pensar 

que ou se faz uma descrição subjetiva ou objetiva, fato esse equivocado, pois é possível 

mesclar sequências descritivas objetivas e subjetivas, simultaneamente, ao descrever algo ou 

alguém.  Mais uma vez a abordagem da descrição é limitada, pois não se aprofunda o estudo 

dessa como sequência textual, ampliando a competência redacional do aluno.  

Finalizando o capítulo, há uma síntese teórica sobre os conteúdos estudados (Figura 70). A 

explicação apresentada na síntese é que houve uma ampliação do ensino da descrição. Em 

realidade, o que se disse sobre a descrição já é abordado tradicionalmente. Assim, observa-se 

que o tratamento dado à sequência descritiva, no livro, étradicional, não havendo, portanto, 

uma proposta de se ensinar a analisar a estrutura da sequência descritiva por meio de suas 

operações, possibilitando ao aluno analisar textos provenientes de diferentes situações 

discursivas. 

 

 

2.2.3 Resultados finais da análise de corpus 

 

 

 Após a análise realizada sobre a abordagem da sequência descritiva nos livros didáticos do 

Ensino Médio, pode-se afirmar que o ensino dessa sequência textual não é relevante, da forma 

que é apresentada, visto que, dos oito livros, só quatro oferecem a sequência descritiva como 

estudo e somente no volume um, respectivo ao primeiro ano do Ensino Médio. No livro Viva 

Português, volume único, que atende às três séries, o ensino da sequência descritiva só 

aparece em dois capítulos. Esses dados foram mostrados nos quadros sinópticos, apresentados 

no item 2.2, “Constituição do corpus”. 
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Ressalta-se, também, que o ensino da sequência descritiva aparece, praticamente, inserido em, 

apenas, uma seção dos capítulos que foram analisados, salvo o livro Novas Palavras, no qual 

a sequência descritiva é abordada em dois capítulos, constituindo-se o tema desses capítulos. 

Contudo, a abordagem do livro é confusa, pois, ao teorizar, usa a terminologia tipologias 

textuais, tratando a descrição como uma das tipologias( sequências) que compõem um gênero 

textual, mas, tanto nas características apresentadas como nos exercícios propostos, essa é 

tratada de forma tradicional, sendo considerada um tipo de texto e não uma sequência que 

compõe a heterogeneidade de um dado texto.  

Outro fato observado é que a abordagem do ensino da sequência descritiva nos livros 

didáticos do Ensino Médio é, praticamente, a mesma, seguindo uma concepção tradicional, 

que se limita a ensinar o que é e como é descrever: apresenta-se a definição(descrever é 

caracterizar seres, objetos e lugares), os tipos de descrição (de personagens, cenas e 

paisagens) e os modos de descrever (objetivo, subjetivo, estático e dinâmico). Dos quatro 

livros analisados, todos seguem essa concepção. Veja-se o quadro a seguir: 

Quadro 11 

LIVRO DIDÁTICO ABORDAGEM 

Português: Linguagens 
Descrição de personagem e de cena; descrição 

objetiva/subjetiva. 
Viva Português Descrição de personagem; descrição objetiva/subjetiva. 

Novas Palavras 
O que é descrição; os sentidos. Descrição 

objetiva/subjetiva; descrição de seres, personagens; 
descrição estática/dinâmica. 

Português: Literatura, 
Gramática e Produção de Texto 

Descrever seres, paisagens e conceitos. 

 

Chama-se a atenção para o fato de que algumas funções textuais e discursivas, características 

da sequência descritiva não são estudadas nos livros, tal como a função argumentativa que 

atende a uma intencionalidade discursiva e contribui para a construção de sentido no texto.  

Também não é ensinada a análise da sequência descritiva, fazendo sua desmontagem por 

meio das operações descritivas (tematização, aspectualização, de relação e expansão), 

segundo Adam (2008), possibilitando, ao aluno, um maior aprofundamento sobre essa 

sequência, melhorando, assim, tanto a competência leitora quanto a discursivo-redacional. 

 Quanto aos recursos linguísticos, os que são mencionados, em sua maioria, são aqueles 

abordados tradicionalmente, como adjetivos, locuções adjetivas, verbos de estado e 

comparações. Outros recursos importantes como os substantivos, os verbos de ação, 

metonímias, advérbios qualificativos, as metáforas e as metonímias, dentre outros, 

praticamente não são abordados, fato esse que limita a competência redacional do aluno ao 
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articular a sequência descritiva na produção de seu texto. Além disso, não é focado o estudo 

dos tempos e dos aspectos verbais no processo descritivo, como a recorrência do gerúndio, 

descrevendo o comportamento de um personagem, por exemplo.    

Quanto ao campo lexical, pode-se observar que não foi muito explorado nos textos utilizados 

dos capítulos analisados, para a abordagem da sequência descritiva. Tal fato se apresenta 

como um entrave ao desenvolvimento da competência descritiva do aluno, visto que o léxico 

se constitui de vital importância na articulação de qualquer sequência descritiva, por marcar 

um posicionamento do descritor, exigindo de forma dialógica, do interlocutor, um 

conhecimento lexical e um conhecimento de mundo partilhado, ativados simultaneamente. 

Acrescenta-se, também, que a escolha lexical está vinculada à expressividade pretendida pelo 

articulador do discurso.  

Quanto aos gêneros textuais em que a sequência descritiva é estudada, são, em sua maioria, 

textos narrativos (fábula, crônica, romance, relato de viagem, reportagem, notícia). Também é 

apresentada em textos instrucionais, mas, nenhum livro analisado aborda-a em textos 

argumentativos, o que causa surpresa, pois se o foco prioritário dos livros didáticos de Ensino 

Médio é trabalhar com textos argumentativos, devido à redação cobrada na maioria dos 

vestibulares ser um texto dissertativo-argumentativo, a sequência descritiva deveria ser 

estudada em diferentes gêneros opinativos, visto ser, também, um potencial recurso de 

argumentação. 

Quanto aos exercícios formulados sobre a sequência descritiva, restringem-se, basicamente, 

sobre o referente-descrito (personagem, objeto, paisagem) ou sobre o tipo de descrição 

(objetiva ou subjetiva). Alguns exploram os recursos linguísticos articulados na sequência 

descritiva, geralmente adjetivos, locuções adjetivas, verbos de estado e comparações. 

Ressalta-se que esses estão desvinculados do texto apresentado, ou seja, não são os recursos 

linguísticos do texto e sim questões “soltas” sobre recursos linguísticos utilizados, 

comumente, em uma descrição. 

Também merece destaque a abordagem proposta para a produção de textos nos livros 

analisado. O tratamento dado à sequência descritiva reforça a ideia de tipologia textual, ou 

melhor, de um tipo de composição: narração, descrição e dissertação, segundo uma concepção 

tradicional.  As atividades solicitam aos alunos que façam um texto descritivo, descrevendo 

um amigo, um objeto ou paisagem, descontextualizado de um gênero textual. Isso corrobora 

uma abordagem tradicional, que contraria o propósito dos livros cujo enfoque é o do ensino 

dos gêneros textuais, atendendo aos PCNs. 



119 
 

Ressalta-se que essa atividade de produção de texto deveria ser proposta com a finalidade de o 

aluno treinar o gênero textual trabalhado no capítulo ou no gênero, em que se aborda o ensino 

da sequência descritiva no livro, fato esse que possibilitaria ao discente aprender a articular a 

sequência descritiva na composição de um gênero. 

Além disso, o fato de não se trabalhar a sequência descritiva em um gênero textual contraria 

um dos objetivos propostos no guia de livros didáticos do PNLD-2012 que recomenda “a 

abordagem mais intensa e sistemática dos gêneros em circulação nas esferas públicas”(Guia 

do PNLD-2012, p. 11). Ao não se aprofundar o ensino das sequências textuais que estruturam 

os gêneros, impossibilita-se o aluno de adquirir maior conhecimento dos gêneros textuais, não 

reconhecendo a coexistência de mais de uma sequência textual na planificação de um texto, a 

serviço de objetivos discursivos variados. 

É importante lembrar, também, que um dos objetivos do Guia de livros didáticos do PNLD 

2012 é o de “desenvolver a proficiência do aluno, seja em usos públicos da oralidade, em 

leitura, em literatura, em produção de gêneros textuais relevantes para a formação escolar, 

para o ingresso no mundo do trabalho e para o pleno exercício da cidadania”(Guia do PNLD-

2012, p.6). Ou seja, de transformar esse aluno em um leitor/produtor textual mais proficiente, 

de tal forma que esteja esse aluno preparado para atuar em qualquer contexto social e 

habilitado a lidar com a maior variedade de textos possível.  

 Conclui-se que o ensino da sequência descritiva nos livros didáticos de Ensino Médio não é 

relevante, limitando-se a tratá-la, praticamente, como uma técnica de descrever, para dar mais 

expressividade ao texto. Destarte, há muito que avançar no ensino da sequência descritiva nos 

livros didáticos de Ensino Médio, devendo-se reservar um espaço maior para estudá-la, 

propondo uma abordagem sob uma nova perspectiva, ou seja, tratando-a como uma sequência 

textual, presente em diversos gêneros textuais, sendo um importante recurso na construção do 

texto e exercendo um papel fundamental na intencionalidade do discurso e na coerência 

textual. 
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3 PROPOSTAS DE EXERCÍCIOS PARA O ENSINO DA SEQUÊNCIA   

DESCRITIVA PARA UM LIVRO DIDÁTICO DE ENSINO MÉDIO 

 

 

        Neste capítulo, são apresentadas algumas propostas de exercícios que possibilitam, ao 

aluno, um maior conhecimento da estrutura e funcionalidade da sequência descritiva, 

seguindo os postulados do linguista Adam (2008).  

 

 

3.1 Algumas considerações sobre as propostas de exercícios 

 

       A análise do tratamento dado ao ensino da descrição nos livros didáticos para o Ensino 

Médio levou-nos a observar que tanto a abordagem da sequência descritiva quanto os 

exercícios propostos não são suficientes para possibilitar o desenvolvimento do uso discursivo 

da descrição na construção de diferentes textos. Essa realidade se deve ao fato de a 

abordagem nos livros didáticos estar restrita a uma tipologia específica: a descrição, 

ignorando os aspectos discursivos inerentes ao uso do que denominamos, a exemplo de Adam 

(2008:215), sequência descritiva. 

      O objetivo neste capítulo é propor um elenco de exercícios textuais, que, respaldados na 

teoria proposta por Adam (2008), demonstre um aprofundamento discursivo da sequência 

descritiva em diferentes textos, sejam literários, sejam não literários. Para isso, as atividades 

propostas, neste capítulo, foram organizadas da seguinte forma: 

a) selecionamos dois textos dos livros didáticos analisados, em que a sequência descritiva está 

muito presente, e propusemos uma abordagem discursiva para esses textos, sendo um o 

fragmento de um romance e o outro, uma notícia (textos em que predominam as sequências 

narrativas); 

b) selecionamos dois textos em que predominam as sequências argumentativas, um editorial e 

um artigo de opinião, em virtude de três razões. Primeiro, porque os textos apresentados nos 

livros didáticos no estudo da sequência descritiva são, predominantemente, narrativos. Não há 

nenhum texto argumentativo.  Segundo, para que o aluno possa reconhecer a sequência 

descritiva como uma estratégia eficaz na construção da argumentatividade do texto. Terceiro, 

por serem textos da esfera jornalística e propiciarem um maior conhecimento de mundo 

partilhado.  
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     As propostas apresentadas neste capítulo estão edificadas na teoria de Adam, considerando 

os seguintes preceitos teóricos: 

1- apresentar os conceitos de tematização, de aspectualização, de relação e de expansão, 

operações que estruturam a sequência descritiva. 

       De acordo com Adam (2008), a operação de tematização é a apresentação do objeto- 

referente a ser descrito. Após a apresentação do tema (referente a ser descrito), seguem-se as 

operações de aspectualização e de relação e, por último, a de expansão. 

      A operação de aspectualização é o centro do processo descritivo, pois representa os 

atributos referentes ao objeto descrito. Essa operação se divide em propriedades, que seriam 

os atributos da completude (todo) do objeto descrito, e partes (sinédoques), que seriam a 

fragmentação do todo do objeto descrito. 

      A operação de relação desenvolve-se por dois processos: analogia (metáforas e 

comparações), assimilação comparativa do todo ou das partes do objeto-descrito em relação a 

outro objeto-indivíduo, e de contiguidade (metonímias), em que há uma expansão de sentido 

do objeto-descrito em relação a outro objeto suscetível de se tornar o centro de um 

procedimento descritivo ou entre as partes consideradas.  

      A operação de expansão se dá pelo acréscimo ou combinação de qualquer operação a uma 

operação anterior, que pode ser, por exemplo, a aspectualização de uma das partes do objeto –

descrito, permitindo que esse processo descritivo se amplie de forma infinita, porém limitada,  

pragmaticamente. Assim, a expansão descritiva se dá por meio de um pequeno número de 

operações identificáveis que se repetem.  

2- conhecer a proposta teórica de Adam (2008), a qual enfatiza, fortemente, que adjetivos e 

verbos de estado não são as únicas classes de palavras utilizadas na construção da sequência 

descritiva. Assim, o teórico propõe a expansão de um conjunto de palavras que, articuladas, 

expressam as propriedades do objeto-descrito, indicando os processos determinativos ou 

avaliativos, peculiares à sequência descritiva. 

      Com isso, amplia-se o denominado “estoque lexical”, cuja função pode ser informar, 

identificar, localizar e qualificar. Deve ser ressaltado que tanto o produtor do texto descritivo 

quanto seu interlocutor deve ter a competência lexical desenvolvida, tanto para a expansão do 

objeto descrito quanto para o reconhecimento do sentido construído por aquele. 

      A nosso ver, o desenvolvimento do campo lexical só poderá ocorrer nas práticas 

discursivas de leitura e de escrita. Analisar o estoque lexical de palavras articuladas na 

sequência descritiva com a intenção de orientar argumentativamente o leitor é propiciar esse 

desenvolvimento 
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 3- conhecer além do estoque lexical,  outros recursos mencionados por Adam (2008)  que 

podem ser articulados na operação de aspectualização, como descrever por ação, tornando as 

ações descritas, propriedades da pessoa ou do personagem. Para descrever ações, há como 

recursos os verbos nocionais e os tempos verbais. Quanto à operação de relação, há as 

metáforas e as metonímias. 

  4- reconhecer uma das funções mais importante da sequência descritiva: a função 

argumentativa, que atende a um posicionamento do descritor ou a uma intencionalidade do 

texto. Segundo Adam (2008:216) “um procedimento descritivo é inseparável da expressão de 

um ponto de vista, de uma visada do discurso”. É importante reconhecer o papel fundamental 

da sequência descritiva, marcando uma posição enunciativa. 

       Acredita-se que a abordagem da sequência descritiva, partindo dos preceitos teóricos de 

Adam contribui para o aluno ter um conhecimento maior sobre essa sequência, reconhecendo 

a sua relevância  na construção do sentido do texto,  presente em diferentes gêneros textuais.  

 

3.2 A sequência descritiva em textos, em que predominam as sequências  narrativas 

 

       Serão retomados dois textos dos livros didáticos analisados e  propostos exercícios 

produtivos sobre a sequência descritiva. Faz-se necessário, então, apresentá-los, novamente, 

nesta seção, facilitando o entendimento da proposta de exercícios da leitura sugerida. 

 

 

3.2.1 Texto “ O quarto dos Maheu” 

 

        O texto “O quarto dos Maheu” foi retirado do livro Português. Linguagens de Cereja e 

Magalhães, volume um, capítulo nove, e encontra-se nas páginas 49 e 50 do capítulo dois 

desta tese. 

        Escolheu-se esse texto por duas razões: por ser riquíssimo no ato de descrever, 

favorecendo a exploração da sequência descritiva e de sua funcionalidade no texto; e por se 

estudar Literatura no Ensino Médio e o texto ser literário e pertencer ao estilo de época 

Naturalismo.  Além disso, considera-se que a apresentação de fragmentos textuais nas aulas 

tanto de ensino básico quanto de superior impede que o leitor em formação tenha uma visão 

ampla do sentido atribuído ao texto e, por conseguinte, uma visão discursiva dos elementos 

que o constituem. 
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        Entretanto, por vezes, faz-se necessário a apresentação de fragmentos. Acredita-se que, 

nesses casos, os fragmentos precisam ser bem recortados, coerentes e que permitam ao leitor 

o conhecimento amplo do texto, sem perda do propósito discursivo do texto.  

         Por se tratar de um breve fragmento do romance Germinal, do escritor naturalista 

francês Émile Zola, é necessário fazer um resumo desse romance a fim de se compreender o 

texto a ser trabalhado. 

        A história se passa no final do século XIX, em uma pequena cidade da França, que vivia 

em função da exploração do minério de carvão. Os moradores da cidade trabalhavam nas 

minas de carvão, recebendo baixos salários que os obrigavam a trabalhar cerca de dezesseis 

horas diárias e a colocar, praticamente, a família toda na execução das tarefas laboriais, 

inclusive, as crianças e os idosos.  

       As casas, em que os mineiros residiam, eram bem pequenas e pertenciam aos donos das 

minas que descontavam dos salários o aluguel. A casa dos Maheu, mineiros, só tinha um 

quarto e nele dormia toda a família: o casal e sete filhos. Ressalta-se que, com exceção dos 

três filhos menores (3 meses, 4 e 6 anos), todos trabalhavam na mina de carvão. 

                             O quarto dos Maheu 

       No meio dos campos de trigo e beterraba, a aldeia dos Deux-Cent-Quarante dormia sob a 

noite negra. Distinguia-se vagamente os quatros imensos corpos de pequenas casas encostadas 

umas às outras, os edifícios da caserna e do hospital, geométricos, paralelos, que separavam 

as três largas avenidas em jardins iguais. E, no planalto deserto, ouvia-se apenas a queixa do 

vento por entre as sebes arrancadas. 

      Em casa dos Maheu, no número dezesseis do segundo grupo de casa, tudo era sossego. O 

único quarto do primeiro andar estava imerso nas trevas, como se estas quisessem esmagar 

com seu peso o sono das pessoas que se pressentiam lá, amontoadas, boca aberta, mortas de 

cansaço. Apesar do frio mordente do exterior, o ar pesado desse quarto tinha um calor vivo, 

esse calor rançoso dos dormitórios, que, mesmo asseados, cheirava a gado humano. 

      O cuco da sala do rés do chão deu quatro horas, mas ninguém se moveu. As respirações 

fracas continuaram a soprar, acompanhadas de dois roncos sonoros. Bruscamente, Catherine 

levantou-se. No seu cansaço ela tinha, pela força do hábito, contado as quatro badaladas que 

atravessaram o soalho, mas continuava sem ânimo necessário para acordar de todo. Depois, 

com as pernas fora das cobertas, apalpou, riscou um fósforo e acendeu a vela. Mas continuou 

sentada, a cabeça tão pesada que tombava nos ombros, cedendo ao desejo invencível de voltar 

ao travesseiro. 
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      Agora a vela iluminava o quarto, quadrado, com duas janelas, atravancado com três 

camas. Havia um armário, uma mesa e duas cadeiras de nogueira velha, cujo tom esfumaçado 

manchava duramente as paredes pintadas de amarelo-claro. E nada mais, a não ser roupa de 

uso diário pendurada em pregos, uma moringa no chão ao lado de um alguidar vermelho que 

servia de bacia. Na cama da esquerda, Zacharie, o mais velho, um rapaz de vinte e um anos, 

estava deitado com o irmão, Jeanlin, com quase doze anos; na da direita, dois pequeninos, 

Lénore e Henri, a primeira de seis anos, o segundo de quatro, dormiam abraçados; Catherine 

partilhava a terceira cama com a irmã Alzire, tão fraca para os seus nove anos, que ela nem a 

sentiria ao seu lado, não fosse a corcunda que deformava as costas da pequena enferma. A 

porta envidraçada estava aberta, podiam-se ver o corredor do patamar e o cubículo onde o pai 

e a mãe ocupavam uma quarta cama, contra a qual tiveram de instalar o berço da recém 

nascida, Estelle, de apenas três meses. 

          Entretanto, Catherine fez um esforço desesperado. Espreguiçava-se, crispava as mãos 

nos cabelos ruivos que se emaranhavam na testa e na nuca. Franzina para os seus quinze anos, 

não mostrava dos membros senão uns pés azulados como tatuados com carvão, que saíam 

para fora da camisola estreita, e braços delicados, alvos como leite, contrastando com a cor 

macilenta do rosto, já estragado pelas contínuas lavagens com sabão preto. Um último bocejo 

abriu-lhe a boca um pouco grande. Com dentes magníficos incrustados na palidez clorótica 

das gengivas, enquanto seus olhos cinzentos choravam de tanto combater o sono. Era uma 

expressão dolorosa e abatida que parecia encher de cansaço toda a sua nudez.  

     Seguem as questões elaborada, baseadas nos preceitos postulados por Adam (2008). 

 

     

 Questão 1: 

      Por se tratar de um texto literário, há toda uma caracterização do ambiente e dos 

personagens de forma verossímil. Para tanto, o narrador do fragmento apresentado faz uso de 

vocábulos e expressões que representam o estado físico dos personagens da vida explorada 

que levavam no seu local de convivência familiar, o quarto, na “hora de dormir”. 

 

A) Identifique esses vocábulos e expressões, que caracterizam o estado físico dos 

personagens, correlacionando os usos às personagens a que se referem. 
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B) Ao caracterizar os personagens, os vocábulos e as expressões utilizados referem-se a um 

campo semântico que revela o estado físico desses.  A que campo semântico esses termos 

pertencem? 

 

 

     Questão 2: 

     No texto, o escritor articulou três recursos linguísticos no processo descritivo do quarto e 

dos personagens, como podemos observar nos seguintes trechos: 

“uma moringa no chão que servia de bacia” 

“ como se estas quisessem esmagar com seu peso...” 

“ o ar pesado cheirava a gado humano” 

“Catherine partilhava a terceira cama com a irmã Alzire” 

“seus olhos cinzentos choravam de tanto combater o sono” 

“um último bocejo abriu-lhe a boca” 

      Considerando o postulado na tese do Naturalismo, identifique os recursos linguísticos 

utilizados nas expressões. 

 

 

     Questão 3: 

     Articulando as operações descritivas, faça a desmontagem da sequência descritiva do 
quarto dos Maheu. 

 

     Nessa questão, vamos tratar da análise da sequência descritiva, fazendo a sua 

desmontagem por meio das operações descritivas, propostas por Adam (2008): tematização, 

aspectualização, de relação e expansão. 

 Como já foi explicado, anteriormente, a operação de tematização é a denominação do 

referente-descrito, no caso, o quarto dos Maheu.  

     A operação de aspectualização são os atributos do referente no todo ou fragmentado em 

partes. No caso, os objetos que compõem o quarto, o espaço físico e as pessoas que dormem 

nele. 

     A operação de relação trabalha com os processos de analogia e de contiguidade, no caso, 

metáforas e metonímias articuladas sobre as pessoas (filhos dos Maheu) que dormem no 

quarto. 
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     A operação de expansão se produz pelo acréscimo de qualquer operação combinada a 

outra anterior, permitindo uma nova visualização do referente-descrito. No caso, a expansão 

está ligada à aspectualização da subtematização (a filha Catherine). 

   Para se fazer o esquema da desmontagem, coloca-se primeiro o tema ( o quarto dos Maheu). 

Abaixo dele, as operações de aspectualização ( abaixo as propriedades do todo e das partes) 

de um lado e do outro lado, a de relação (abaixo, de uma lado, as metáforas e comparações e 

de outro, as metonímias). Por último, a expansão ( a aspectualização de Catherine), que repete 

as operações anteriores. 

 Veja o esquema: 

Figura 71 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



127 
 

Figura 72 

 

 

     Ressalta-se a importância dessa análise da sequência descritiva em suas operações para um 

melhor observação do estoque lexical articulado, atendendo à intencionalidade do descritor 

(aquele que descreve) e da construção do sentido do texto. 

     

     Questão 4:    

     Após observar os vocábulos e expressões articulados na sequência descritiva e de fazer a 

desmontagem dessa por meio de suas operações descritivas, responda: 

     Qual a função da sequência descritiva na construção do sentido do texto naturalista? 

 

 

     Questão 5: 

     Esta questão propõe uma atividade de produção textual. 

    “ A porta envidraçada estava aberta, podiam‐se ver o corredor do patamar e o cubículo onde o 

pai  e  a mãe ocupavam uma quarta  cama,  contra  a qual  tiveram de  instalar o berço da  recém‐

nascida, Estelle, de apenas três meses.” 

    Após a leitura do fragmento acima e, considerando que o descritor “guia o olhar do leitor 

de acordo com o efeito que nele deseja produzir”, você, agora, tem um desafio: tornando-se 
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um dos personagens- filhos dos Maheu que dorme no quarto, amplie a visão do cubículo, 

onde dormem os pais e Estelle, articulando a sequência descritiva como estratégia de 

argumentatividade do texto naturalista. 

 

     A elaboração dessas propostas objetiva desenvolver no aluno não só um maior 

conhecimento sobre, nesta perspectiva. Em vista disso, especificaremos os objetivos de cada 

questão formulada.  

        A questão um contribui para uma melhor compreensão do texto naturalista, porque 

propicia ao aluno observar, por meio do campo lexical articulado na sequência descritiva, as 

péssimas condições de vidas das personagens- mineiros explorados por seus empregadores. 

Visa, também, ao reconhecimento do estoque lexical como recurso do descritor para orientar 

argumentativamente o leitor à tese do Naturalismo: a crítica à exploração do burguês ao 

proletariado, levando-o à degradação humana. 

     Segundo Adam & Petitjean (1982), “a descrição no romance realista desempenha um papel 

fundamental, pois tem por objeto criar a ilusão do real”. Essa tese comprova a importância de 

sequência descritiva como recurso argumentativo, fato que refuta a concepção tradicional que 

vê a sequência descritiva apenas como um recurso expressivo para dar mais “vida” ao texto 

narrativo. 

       A expansão do conjunto de palavras que expressam as propriedades do objeto descrito, as 

personagens que dormem no quarto, indica um processo avaliativo, inerente à sequência 

descritiva, fundamental para a compreensão do sentido do texto.  

       A segunda questão trata dos recursos linguísticos articulados nas operações de 

aspectualização e de relação da sequência descritiva. 

      De acordo com Adam (2008), a aspectualização é o centro do processo descritivo, pois 

representa os atributos do referente-descrito, sendo as propriedades do todo ( o espaço do 

quarto, os objetos que o compõem) ou das partes do todo do objeto ( as pessoas que dormem 

nele).  Já a operação de relação se desenvolve por um processo de analogia, articulando 

comparações e metáforas, ou por um processo de contiguidade, articulando metonímias. 

      No caso do quarto dos Maheu, o processo de analogia se dá ao comparar o ambiente e as 

pessoas que dormem no quarto a outro objeto-indivíduo, gado humano, denotando uma 

característica marcante do Naturalismo: a animalização do ser humano, decorrente da 

degradação humana, fruto da exploração do burguês. 
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     Vale ressaltar que, como o “estoque lexical” é um recurso linguístico importantíssimo, 

marcando um posicionamento do descritor, decidimos trabalhá-lo, separadamente, em uma 

questão. 

       É fundamental chamar a atenção da relevância de se estudarem os recursos linguísticos 

articulados na sequência descritiva, nas operações de aspectualização, que apresenta as 

propriedades do tema-título, e de relação, que estabelece, por um processo de analogia e de 

contiguidade, a relação do referente-descrito com outro objeto e/ou indivíduo, a fim de 

melhorar a competência de escrita do aluno. 

       Além disso, esse estudo propicia ao aluno reconhecer os recursos linguísticos articulados 

nas operações de aspectualização e de relação, melhorando sua competência de escrita ao 

elaborar uma sequência descritiva.  

        Dando continuidade, a terceira proposta de leitura elaborada foca a análise da sequência 

descritiva, fazendo a sua desmontagem, por meio das operações descritivas propostas por 

Adam (2008). Essa análise permite ao aluno ter um conhecimento maior da sequência 

descritiva, pois ele passa a ter uma visão mais aprofundada da estrutura dessa. 

       Isso propicia-lhe reconhecer como a sequência descritiva contribui para o sentido do 

texto, atendendo a uma intencionalidade discursiva. Também contribui para o discente avaliar 

melhor os textos nesta perspectiva. Acrescenta-se que, para se ter a língua em uma forma 

proficiente, é preciso ter consciência linguística. 

        Já a questão quatro trata da função argumentativa da sequência descritiva no texto 

naturalista, sendo essa sequência uma estratégia de argumentatividade para ancorar a tese do 

Naturalismo: a crítica à exploração do burguês ao proletariado, levando-o à degradação 

humana. 

       A sequência descritiva orienta argumentativamente o leitor a ver o referente-descrito (o 

quarto dos Maheu) como o descritor (narrador do texto naturalista) quer que ele ( o leitor) o 

veja: um ambiente pobre e degradante. 

       De acordo com Adam (2011), o descritor-aquele que descreve guia o olhar do leitor, de 

acordo com o efeito que nele deseja produzir. Há uma carga de subjetividade no processo 

descritivo, já que o descritor decide como irá descrever o objeto conforme seu objetivo. 

       A última questão é uma proposta de atividade de produção textual. Essa é essencial para o 

aluno praticar a escrita e o conhecimento apre(e)ndido sobre a sequência descritiva. 

       Aprofundar o processo de apropriação de capacidades de leitura e de escrita é 

fundamental na formação básica do estudante. Logo, as atividades de produção de texto são 

prioritárias no processo ensino–aprendizagem. Acresce que a abordagem dos gêneros de 
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textos faz-se necessária, visto que é por meio desses que se realizam as práticas sociais. Além 

disso, saber articular as diferentes sequências na construção dos gêneros textuais é essencial, 

porque propicia ao aluno maior proficiência de escrita. 

      Sendo assim, essa atividade de produção textual visa a desenvolver as competências 

descritiva e de escrita do aluno, bem como ampliar a visão desse sobre o texto naturalista. 

Ressalta-se que essas atividades propostas levam o aluno a reconhecer a relevância da 

sequência descritiva, funcionando como uma estratégia de argumentatividade e não sendo, 

apenas, um mero ornamento ou recurso de expressividade de um texto narrativo fictício.  

 

 

3.2.2 Texto “ Chen segura o tchan” 

   

        O texto “Chen segura o tchan” foi retirado do livro Português: Literatura. Gramática. 

Produção de texto de Sarmento e Tufano, volume um, capítulo 18, e encontra-se na página 64 

do capítulo dois desta tese. 

        A escolha desse texto deve-se ao fato de ser uma narrativa não literária, uma notícia 

veiculada na revista Veja. Como o texto da proposta anterior é uma narrativa literária, buscou-

se essa diversidade a fim de o aluno estudar a sequência descritiva presente em texto narrativo 

fictício e não fictício.  

      Apresentaremos a seguir uma atividade didática para melhor abordagem do ensino da 

sequência descritiva, favorecendo o desenvolvimento da competência descritiva, visto que 

serão abordados aspectos importantes como os recursos linguísticos  articulados nas 

operações descritivas e a função argumentativa dessa sequência. 

      O texto “Chen segura o tchan” relata o ato de heroísmo do bombeiro Chen ao salvar uma 

menina de dois anos, ameaçada de ser jogada pela janela de um apartamento do oitavo andar 

pelo próprio pai. 

      Observa-se, entretanto, que a revista Veja, ao veicular essa notícia, não objetiva, apenas, 

informar o fato, mas criticar o Partido Comunista da China. Dessa forma, a revista articula a 

sequência descritiva como uma estratégia de argumentatividade para expressar sua 

intencionalidade, qual seja, a crítica ao Partido Comunista chinês. 

 A seguir, o texto: 

                            Chen segura o tchan 
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     Bombeiro  chinês  salva  criança  com um braço e  com o outro ainda  livra o pai que ameaçava 

jogá­la. 

     Foi  uma  semana  normal,  em  termos  chineses.  Teve  um  terremoto  (336  feridos),  uma 

insurreição  de  maneira  étnica  (184  mortos)  e  uma  espantosa  previsão  do  crescimento 

econômico para este ano (8%, com crise e tudo). E,  também, mais  improvavelmente, um herói 

espontâneo, sem nenhuma maquiagem oficial. O bombeiro Chen Long salvou uma menininha de 

2 anos, que o próprio pai ameaçava jogar pela janela pela janela de um apartamento no 8° andar. 

Protegido  por  um  cabo  de  segurança,  mas  com  coragem  e  destreza  impressionantes,  Chen 

desceu por uma sacada do andar de cima, avançou pelo parapeito do prédio e durante alguns 

apavorantes  segundos disputou a  criança  com o pai  enlouquecido, Hu Binjun. Ao perdê‐la, Hu 

tentou se jogar, mas o rápido Chen o empurrou de volta. Hu tem 34 anos e uma tatuagem na coxa 

do tipo que na China quer dizer encrenca. Ao sair preso, apanhou do povão que acompanhou o 

drama  da  rua  durante  mais  de  três  horas.  A  mulher  disse  que  ele  estava  desempregado  e 

drogado. A história recente chinesa está cheia de heróis inventados, personagens fabricados pela 

máquina  oficial  de  propaganda  para  promover  a  causa  comunista  e  o  fervor  patriótico.  Com 

farda camuflada, cabelos espetados, sobrancelhas arqueadas e movimentos quase estilizados, de 

dar  inveja  a  Brucu  Lee,  Chen  lembrou  um  ator  do  tempo  das  velhas  e  intragáveis  óperas 

maoístas. Com a diferença de que  fez uma coisa boa de verdade numa semana em que muitas 

coisas ruins aconteceram na China. 

                                                        ( Veja, São Paulo, n° 2121, 15 de julho. 2009)  

 

     Seguem as questões: 

 

     Questão 1: 

     Ao ler a notícia, observa-se que a revista não se limita a relatar o fato ocorrido: o 

salvamento da menina pelo bombeiro Chen, mas de descrevê-lo como um verdadeiro herói 

chinês. 

     Identifique o recurso linguístico articulado na operação de aspectualização para descrever 

o comportamento do bombeiro Chen, que o coloca como um verdadeiro herói, retirando 

exemplos do texto. 

 

     Questão 2:  

     A operação de aspectualização da sequência descritiva é a responsável por apresentar as 

propriedades do referente-descrito.  
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     Identifique os recursos linguísticos articulados na operação de aspectualização da 

sequência descritiva na notícia para descrever o bombeiro Chen. 

 

     Questão 3: 

     Articulando as operações descritivas de tematização, aspectualização e de relação, faça a 

desmontagem da sequência descritiva do bombeiro Chen. 

    A operação de tematização dá unidade a um segmento, apresentando o referente-descrito. A 

operação de aspectualização se apoia na tematização, apresentando as propriedades do 

referente-descrito. A operação de relação estabelece analogia entre o referente-descrito e 

outro objeto-indivíduo. 

     Para se fazer a desmontagem da sequência descritiva, coloca-se o tema-título e, abaixo, as 

operações de aspectualização de um lado e de outro, a de relação. 

    Veja o esquema a seguir: 

Figura 73 

                                                       Bombeiro Chen 
                                                        (Tema –título) 
Aspectualização                                                             
                                                                                   Relação 
                                                                                Herói do Partido 
 
  - herói espontâneo                                                          - herói inventado 
          - sem nenhuma maquiagem                                    - personagem fabricado 
          - salvou uma menininha de 2 anos - promover a causa comunista 
          - com coragem e presteza impressionante 
          - disputou a criança com um pai enlouquecido 
          - fez uma coisa boa de verdade 
          - movimentos quase estilizados 
          - dar inveja a Bruce Lee 

Questão 4: 

    Após fazer a desmontagem da sequência descritiva e observar o estoque lexical dessa, 

responda: 

   A sequência descritiva, articulada na notícia, acerca do ato heroico do bombeiro Chen, tem 

como único objetivo descrever o heroico bombeiro? Por quê? 
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Questão 5: 

    Esta questão propõe uma atividade de produção textual. 

    Elabore uma notícia de jornal em que a sequência descritiva seja articulada com uma 

estratégia de argumentatividade. 

    Dê um título para o seu texto e utilize o padrão culto da língua escrita.  

    Após as propostas formuladas, serão apresentados os objetivos de cada uma, tendo em vista 

o objetivo maior de melhorar as competências descritiva, leitora e de escrita do discente. 

     A questão um trata de um recurso linguístico articulado na sequência descritiva, na 

operação de aspectualização, responsável pelos atributos do referente-descrito, em um gênero 

textual, predominantemente, narrativo- os verbos de ação.  

     O objetivo desse exercício é levar o aluno a reconhecer que, em um texto narrativo, muitas 

vezes, a sequência descritiva está imbricada na sequência narrativa, que relata a sequência de 

fatos e, ao mesmo tempo, descreve, não podendo, assim, separá-las. Visa, também, a propiciar 

ao aluno reconhecer a sequência de verbos de ação como um recurso linguístico valioso para 

descrever comportamento. 

      Por fim, visa a melhorar a competência descritiva do aluno na elaboração da expansão 

predicativa do referente-descrito, pois ele reconhecerá um recurso articulado na operação de 

aspectualização que não é abordado no ensino da sequência descritiva nos livros didáticos de 

Ensino Médio, aprovados pelo PLND-2012. 

      De acordo com Adam (2008), descrever por ação é apresentar propriedades do ser 

descrito, logo os verbos e os tempos verbais são recursos importantes a esse processo 

descritivo.  O teórico, também, afirma que “o reconhecimento do texto como um todo passa 

pela percepção de um plano de texto, com suas partes constituídas por sequências 

identificáveis”. (Adam. 2008:254). O plano de texto é responsável pela organização global de 

um texto, prescrita por um gênero. 

     Como a questão um trata, especificamente, dos verbos de ação como um recurso 

linguístico articulado para descrever o comportamento do bombeiro Chen, decidimos focar o 

estudo de mais um recurso importante na elaboração da operação de aspectualização na 

questão dois: o campo lexical. 
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      Estudar o campo lexical que compõe a operação de aspectualização é propiciar ao aluno 

reconhecer a importância da escolha do léxico como um recurso do descritor para direcionar o 

olhar do leitor, atendendo a uma intencionalidade. Além disso, o campo lexical articulado na 

sequência descritiva, na operação de aspectualização, contribui para a construção do sentido 

do texto, garantido a coerência textual. 

      De acordo com Adam (2008) “toda predicação de um sujeito expressa um conteúdo 

proposicional”. Sendo assim, o conhecimento do léxico é fundamental para o descritor 

expandir o referente-descrito, orientando, argumentativamente, o leitor. Ressalta-se, também, 

que o leitor precisa partilhar desse conhecimento do campo lexical para decodificar o sentido 

do texto.  

     Dando sequência, a questão três aprofunda o conhecimento da estrutura da sequência 

descritiva ao fazer a sua análise, desmontando-a por meio das operações descritivas: 

tematização, aspectualização e de relação. 

      A desmontagem da sequência descritiva propicia não só ao aluno visualizar as operações 

que a estruturam, também reconhecer o papel relevante que essa sequência exerce no texto, 

contribuindo para o sentido desse. Dessa forma, o discente  melhora sua competência para ler, 

elaborar e avaliar textos nesta perspectiva. Um conhecimento maior da estrutura da sequência 

descritiva, melhorando sua competência para elaborar e avaliar textos nesta perspectiva. Além 

disso, contribui para o aluno reconhecer a sequência descritiva como uma estratégia de 

argumentatividade. De acordo com Adam (2008) “ toda representação discursiva é a 

expressão de um ponto de vista”, pois o discurso é um ato de enunciação com valor 

ilocucionário, 

      Devido à relevância dessa função argumentativa da sequência descritiva, propôs-se a 

questão quatro, visando a propiciar ao aluno o reconhecimento dessa função em um gênero 

narrativo-informativo: a notícia. 

     Outro objetivo pretendido é fazer com que o aluno perceba que a notícia, veiculada por um 

meio de comunicação, muitas vezes, não se atém a somente informar, mas também a 

expressar uma intenção. É fundamental que o leitor (aluno) perceba a intencionalidade do 

texto. 

     Por último, foi proposta uma atividade de produção de texto, a fim de levar o aluno a 

aprofundar seu conhecimento sobre o gênero notícia e sobre o uso da sequência descritiva 
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nesse gênero textual. Dessa forma, desenvolvem-se as competências descritiva, leitora e de 

escrita. 

     Reitero que aprofundar o processo de apropriação de capacidades de leitura e de escrita é 

fundamental na formação do aluno. Acresce, também, que a abordagem dos gêneros de textos 

faz-se necessária, pois é por meio deles que se realizam as práticas sociais. Portanto, as 

atividades de produção de texto são prioritárias no processo ensino–aprendizagem. 

       Acredita-se que essas propostas de atividades possam levar o aluno a reconhecer a 

relevância da sequência descritiva no gênero notícia e possibilitem uma maior desenvoltura 

nas habilidades de ler e escrever, essenciais na formação de um cidadão crítico e consciente 

da realidade. 

 

3.3 A sequência descritiva em textos, em que predominam as sequências argumentativas 

 

      Como foi observado que os livros didáticos analisados trabalham a sequência descritiva, 

praticamente, em textos narrativos, propõe-se abordar, então, exercícios para o 

desenvolvimento da aprendizagem da sequência descritiva como um recurso valioso de 

argumentatividade em textos argumentativos, ancorando a tese defendida. 

      Ressalta-se que um dos objetivos do Ensino Médio é preparar o aluno para o ingresso no 

ensino superior e é sabido que a maioria das provas de redação dos vestibulares, como o 

ENEM e a UERJ, pede a elaboração de uma dissertação-argumentativa. Logo, trabalhar com 

textos argumentativos favorece o aluno a ter uma maior competência leitora e também 

discursiva na produção redacional. 

     Sendo assim, decidiu-se propor exercícios produtivos sobre a sequência descritiva para o 

desenvolvimento das capacidades de leitura e escrita dos alunos, abordando em dois gêneros 

textuais opinativos da esfera jornalística: o editorial e o artigo de opinião.  
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3.3.1 Texto “Equívocos da lei” 

      Este texto é um editorial do jornal O Globo e apresenta como tema o Estatuto da Criança e 

do Adolescente. A escolha desse deveu-se por duas razões. Primeiro, por ser O Globo um 

jornal de grande circulação e segundo, por ser o tema um assunto próximo da realidade do 

alunado do Ensino Médio.  

    Tema em discussão: Estatuto do Menor 

     NOSSA OPINIÃO 

     Equívocos da lei 

    Dos três assaltantes presos recentemente depois de terem mantido seis pessoas como reféns 

em Copacabana, um deles, de 19 anos, já cumprira medida socioeducativa numa instituição 

dedicada à recuperação de menores delinquentes. 

    A tentativa de assalto trouxe à lembrança outro crime, que dessa vez terminou em tragédia: 

o sequestro do ônibus 174, em 2000. No episódio morreu uma das vítimas. O bandido — 

também morto — igualmente havia passado por uma instituição de correição de menores. 

    São dois exemplos, entre inúmeros outros, de falhas numa política supostamente voltada 

para a proteção e recuperação do menor infrator. Segundo o presidente do Conselho Estadual 

de Defesa da Criança e do Adolescente, Carlos Nicodemos, o índice de reincidência em 

crimes de jovens atendidos no Departamento Geral de Ações Socioeconômicas do Rio 

(DEGASE) é de 70%, percentual que se repete quando o menor chega à idade adulta e acaba 

entrando na rede penitenciária. 

     Há, evidentemente, algo errado num sistema que não resgata jovens da trilha fácil do crime 

— antes, parece facilitar-lhe o acesso aos descaminhos da ilegalidade. Nesse sentido, o 

principal arcabouço legal do país destinado a proteger o menor, o Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), claramente deixou de cumprir o papel para o qual foi criado, há quase 

duas décadas. Trata-se de legislação cimentada em conceitos paternalistas, a tal ponto que, 

como notou há alguns anos o jurista Alyrio Cavallieri, o ECA tem um excesso de capítulos 

sobre os direitos do menor e quase nenhuma referência aos deveres. 

    Quase 20 anos de equívocos abrigados num corpo legal que, longe de proteger o menor e 

salvaguardar a sociedade, ajuda a acirrar os problemas decorrentes da delinquência juvenil são 
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tempo suficiente para reclamar necessárias mudanças na lei. Entre elas, impõem-se a redução, 

de 18 para 16 anos, do limite de inimputabilidade do jovem envolvido com o crime e o fim da 

borracha que se passa no prontuário do infrator quando ele alcança a maioridade. 

     São mudanças inescapáveis, mas que não têm o dom de, por si só, mudar o quadro. O 

menor inegavelmente precisa da proteção do Estado, e mantê-lo afastado do crime pressupõe, 

entre outras providências, reformar as instituições correcionais e oferecer ao jovem na linha 

de recrutamento do crime alternativas como educação eficiente e inclusão no mercado de 

trabalho. 

                                       (Editorial do jornal O Globo, de 14 de setembro de 2009) 

      Seguem as questões: 

     Questão 1: 

     Ao utilizar o sintagma nominal -equívocos da lei-, o produtor seleciona uma expressão que 

denota crítica ao tema do texto apresentado. 

     Qual a crítica existente no título  que leva o leitor a levantar a hipótese aceca de uma 

orientação argumentativa do produtor do texto? 

 

     Questão 2: 

     Em um procedimento descritivo, podem ser articulados recursos linguísticos ou não para 

determinar um procedimento avaliativo do descritor-aquele que descreve- em relação ao 

referente-descrito. 

     Identifique três recursos articulados na sequência descritiva que expressam um 

procedimento avaliativo do jornal sobre o Estatuto do Menor, retirando exemplos do texto. 

      Questão 3: 

      A escolha lexical articulada na sequência descritiva expressa uma intencionalidade 

discursiva. 

     Sabendo-se que o editorial é um texto opinativo, retire palavras e expressões articuladas na 

sequência descritiva que marcam o posicionamento crítico do jornal em relação ao ECA. 
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     Questão 4: 

     Nessa questão, vamos tratar da análise da sequência descritiva, fazendo a sua 

desmontagem por meio das operações descritivas de tematização e de aspectualização. 

     Para se fazer a desmontagem da sequência descritiva, coloca-se, primeiro a operação de 

tematização, que apresenta o referente-descrito (o ECA). Em seguida, abaixo dessa, coloca-se 

a operação de aspectualização, que apresenta as propriedades do referente-descrito. 

     Veja o esquema a seguir: 

  

Figura 74 

                                             ECA 

( tema-título) 

 

Aspectualização 

 

- Excesso de capítulos sobre os direitos do menor e quase nenhum sobre os deveres 

- Legislação cimentada 

- Conceitos paternalistas 

- Longe de proteger o menor e salvaguardar a sociedade 

- Ajuda a acirrar problemas decorrentes da delinquência juvenil 

- Equívocos 

- Falhas 

- Política supostamente voltada para a proteçãoe recuperação do menor 

- Algo errado 

- não resgata jovens da trilha fácil do crime  

      Articulando as operações descritivas, faça a desmontagem da sequência descritiva do 
Estatuto do Menor. 
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 Questão 5: 

      Esta questão propõe uma atividade de produção textual. 

      Elabore um editorial, apresentando uma opinião contrária ao jornal O Globo, ou seja, 

defendendo o Estatuto do Menor, articulando a sequência descritiva com estratégia de 

argumentatividade. 

       A elaboração dessas propostas visa ao maior conhecimento da sequência descritiva 

articulada como estratégia de argumentatividade no gênero editorial e à maior competência 

leitora e de escrita.  

      A questão um trata da importância  do título, expressando uma intencionalidade do texto. 

O gênero textual escolhido é um editorial, texto argumentativo que representa a opinião da 

empresa jornalística, a qual o publica, sobre um fato da atualidade. É importante levar o aluno 

a observar o título de um texto, pois, muitas vezes, ele está expressando um posicionamento 

do autor, que já anuncia para o leitor o seu   posicionamento. 

      De acordo com Adam (2008:281) “um texto pode quase sempre ser semanticamente 

resumido por um título”. Esse estabelece uma relação de sentido com o texto, sendo uma pista 

para guiar o leitor no propósito argumentativo do texto. Essa colocação do teórico pode ser 

ratificada no título do editorial de O Globo, que critica o Estatuto do Menor. 

      A questão dois aborda os recursos articulados em um procedimento descritivo que podem 

ser linguísticos ou não, como dados estatísticos, enumerações de dados, tabelas, gráficos, 

exemplificações de fatos, enumeração de propriedades (operação de aspectualização) dentre 

outros. 

     Vale ressaltar que é importante propiciar ao aluno o reconhecimento dos recursos que 

podem ser articulados em um processo descritivo em um texto opinativo jornalístico como 

dados estatísticos, exemplificações, além das propriedades articuladas na aspectualização do 

tema, aumentando sua competência leitora e de escrita de textos argumentativos. 

      Visa, também, ao reconhecimento da sequência descritiva, orientando 

argumentativamente o olhar do leitor, já que, de acordo com Adam (2008:113) “o sentido de 

um enunciado é inseparável de um dizer, isto é, de uma atividade enunciativa significante que 

o texto convida a (re)construir.” Isso quer dizer que todo enunciado tem valor argumentativo. 
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      Dando continuidade, a proposta três aborda o estoque lexical articulado na sequência 

descritiva, expressando o olhar avaliativo do descritor sobre o referente-descrito. A 

proficiência da língua está diretamente ligada ao conhecimento do léxico articulado no ato do 

discurso. 

      Mais uma vez, vale ressaltar a relevância de propiciar ao aluno o reconhecimento da 

importância da seleção lexical no ato de descrever, levando-o a uma maior competência 

descritiva. De acordo com Adam (2008), a descrição é “um ato ilocucionário de 

recomendação”, ou seja, o ato da enunciação é intencional, refletindo um posicionamento do 

emissor. 

      A quarta questão propicia um maior conhecimento da estrutura da sequência descritiva. 

Visa, também, à maior competência leitora e de escrita de textos nesta perspectiva. De acordo 

com Adam (2008), o texto é um ato de discurso, sendo assim, o conteúdo descritivo de um 

texto expressa uma atitude subjetiva, pois o descritor define  como irá descrever o referente-

descrito, priorizando os aspectos e propriedades que atendam a sua intencionalidade. 

      Finalizando, a última atividade de produção de texto visa ao aluno reconhecer o gênero 

editorial, a fim de saber lê-lo e produzi-lo com proficiência, propiciando, assim, uma maior 

competência descritiva, leitora e de escrita. 

     É importante ressaltar que é papel da escola promover no estudante as capacidades de 

pensar, agir e sentir e, nas aulas de língua, esse espaço deve ser garantido. Por isso, o trabalho 

com textos de diferentes gêneros é fundamental.  

     Dessa forma, acredita-se que as propostas apresentadas contribuíram para atingir esses 

objetivos.  

 

3.3.2 Texto “Governantes e Governados” 

       Decidiu-se trabalhar com um artigo de opinião de João Ubaldo Ribeiro publicado no 

jornal O Globo por três razões. Primeiro, por João Ubaldo ser um escritor de forte consciência 

crítica da realidade nacional e detentor de um olhar aguçado sobre as estruturas político-

sociais do país. Sua escrita apresenta um estilo bem próprio e significativo, de ampla variação 

vocabular e de usos linguísticos característicos e individuais. 
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     O artigo de opinião é um texto opinativo. A abordagem do gênero opinativo em sala de 

aula possibilita o desenvolvimento da competência argumentativa do aluno. E como o tipo de 

texto cobrado na maioria dos vestibulares é uma dissertação-argumentativa, a leitura de textos 

opinativos propicia ao aluno defender, com maior proficiência, o ponto de vista, sobre dado 

tema, articulando uma argumentação eficaz. Por último, por ser o jornal O Globo um jornal de 

grande circulação, tendo um público-leitor heterogêneo. 

 

                            Governantes e Governados  

        Essa capadoçagem burra, arrogante e irresponsável, tentada no Congresso Nacional, para 

intimidar e desfigurar o Poder Judiciário, mostra de novo como somos atrasados. 

Antigamente, éramos um país subdesenvolvido e atrasado. Fomos promovidos a emergente 

— embora volta e meia me venha a impressão de que se trata de um eufemismo modernoso 

para designar a mesma coisa — e continuamos atrasados. Nosso atraso é muito mais que 

econômico ou social, antes é um estado de alma, uma segunda natureza, uma maneira de ver o 

mundo, um jeito de ser, uma cultura. Temos pouco ou nenhum espírito cívico, somos 

individualistas, emporcalhamos as cidades, votamos levianamente, urinamos nas ruas e 

defecamos nas praias, fazemos a barulheira que nos convém a qualquer hora do dia ou da 

noite, matamos e morremos no trânsito, queixamo-nos da falta de educação alheia e não 

notamos a nossa, soltamos assassinos a torto e a direito, falsificamos carteiras, atestados e 

diplomas, furamos filas e, quase todo dia, para realçar esse panorama, assistimos a mais um 

espetáculo ignóbil, arquitetado e protagonizado por governantes. 

       Que coisa mais desgraciosa e primitiva, esse festival de fanfarronadas e bravatas, essa 

demonstração de ignorância mesclada com inconsequência, essa insolência despudorada, 

autoritária, prepotente e pretensiosa. Então a ideia era submeter decisões do Supremo 

Tribunal Federal à aprovação do Congresso, ou seja, na situação atual, à aprovação do 

Executivo. E gente que é a favor disso ainda tem o desplante de lançar contra os adversários 

acusações de golpismo. Golpismo é isso, é atacar o equilíbrio dos poderes da República, para 

entregar à camarilha governista o controle exclusivo sobre o destino do país. Até quem só 

sabe sobre Montesquieu o que leu numa orelha de livro lembra que o raciocínio por trás da 

independência dos poderes é prevenir o despotismo. Se eu faço a lei, eu mesmo a executo e 

ainda julgo os conflitos, claro que o caminho para a tirania está aberto, porque posso fazer 

qualquer coisa, inclusive substituir por outra a lei que num dado momento me incomode. 
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      Hoje, muito tempo depois de Montesquieu, sistemas como o vigente nos Estados Unidos, 

cujas instituições políticas plagiamos na estruturação da nossa república, dependem de um 

equilíbrio delicado e sutil, o qual pressupõe uma formação cívica e cultural que nosso atraso 

nos impede de plagiar também. Uma barbaridade desse porte é praticamente impossível 

acontecer por lá. E isso se evidencia até no comportamento e nas atitudes de todos. Nenhum 

deputado americano iria blaterar contra a Suprema Corte e investir contra a integridade do 

Estado dessa forma. E nenhum dos magistrados sai, como aqui, dando entrevistas em toda 

parte e tornando-se figurinhas fáceis, cuja proximidade induz uma familiaridade incompatível 

com a natureza e a magnitude dos cargos que ocupam, intérpretes supremos da Constituição, 

última instância do Estado, capaz de selar em definitivo o destino de um cidadão ou até da 

sociedade. Quem já presenciou a abertura de uma sessão da Suprema Corte, em Washington, 

há de ter-se impressionado com a solenidade majestosa do ato e com a aura quase sacerdotal 

dos juízes. Aqui, do jeito que as coisas vão, chega a parecer possível que, um dia destes, a 

equipe de um show de televisão interrompa uma sessão do Supremo para entrevistar os 

ministros, com uma comediante fazendo perguntas como “que é que você usa por baixo da 

toga?” e Sua Excelência, olhando para o decote dela e depois piscando para a câmera, dê uma 

gargalhadinha e responda “passa lá em casa, que eu te mostro”. 

       Soberana, entre as nossas manifestações de atraso, é a importância que damos à televisão. 

Não conheço outro país onde visitas apareçam exclusivamente para ver televisão na 

companhia dos visitados, ou onde se liga a televisão na sala e ninguém mais conversa. Hoje 

está melhor, mas, antigamente, o sujeito era convidado para dar uma entrevista e todos os 

funcionários da estação ou da produção o tratavam como se ele estivesse recebendo uma 

dádiva celestial. Do faxineiro à recepcionista, todos eram importantíssimos e eu mesmo já me 

estranhei com alguns, um par de vezes. A televisão é tudo a que se pode ambicionar, todas as 

moças querem ser atrizes de novelas, a fama é aparecer na televisão, quem aparece na 

televisão está feito na vida. Briga-se por tempo na televisão, ameaça-se o regime por causa de 

tempo na televisão e avacalha-se a imagem das instituições através dos que parecem sempre 

ansiosos por aparecer na televisão. Em relação aos ministros do Supremo, creio que todos os 

dias pelo menos uns dois deles se exibem em entrevistas. Houve a questão do mensalão, mas 

a moda e o costume já pegaram e qualquer processo no Supremo que venha a ter grande 

repercussão vai gerar novas entrevistas, pois ministro também é filho de Deus e, se não 

houvesse seguido a carreira jurídica, teria sido personalidade da televisão. 
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      Quanto aos governados, as chances de aparecer na televisão são escassas e talvez o mais 

recomendável seja não ambicioná-las, porque isso pode significar que teremos sido assaltados 

ou atropelados, ou vovó esticou as canelas depois de quatro dias numa maca na recepção de 

um hospital vinculado ao SUS, ou já viramos presunto. Temos os nossos representantes, que 

podem representar-nos também aparecendo na televisão, são o nosso retrato. Continuam a 

caber-nos as duas certezas que Benjamin Franklin via na vida: deathand taxes, morte e 

impostos. Nossas oportunidades de morte são amplas e diversificadas, de bala perdida a 

dengue. Em relação aos impostos, estamos a caminho do campeonato mundial. E, finalmente, 

contamos com o consolo de saber que todo poder emana do povo e em seu nome será 

exercido. Ou seja, pensando bem, não temos de quem nos queixar. 

                                      ( João Ubaldo Ribeiro, jornal O Globo, 5 de maio de 2013) 

 

       Seguem as questões: 

      Questão 1: 

      O autor do texto, além de adjetivos e locuções adjetivas, articulou, com muita recorrência, 

dois outros recursos linguísticos: um usado mais para descrever os governantes e outro, para 

descrever os governados. 

     A) Identifique esses recursos referentes aos governantes e governados. 

 

     B) Retire vocábulos do texto referentes aos governantes e aos governados que comprovem 

sua resposta anterior. 

 

     C) Observando o campo lexical referente à aspectualização dos governantes e dos 

governados, o que se pode inferir sobre esses? 

 

      Questão 2: 

    Nesta questão, vamos tratar da análise da sequência descritiva, desmontando-a por meio 

das operações de tematização, aspectualização, relação e expansão.  A operação de 

tematização apresenta o referente-descrito. No caso do artigo de opinião, há dois referentes: 
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os governantes e os governados.  A operação de aspectualização, colocada abaixo da 

tematização, apresenta as propriedades do referente-descrito.  A operação de relação, 

colocada ao lado da operação de aspectualização, trabalha com dois processos: analogia e 

contiguidade. No caso do texto escolhido, só há analogia, ou seja, comparações com outros 

objetos-indivíduos.  A operação de expansão, colocada abaixo das operações de 

aspectualização e de relação, é a extensão da descrição e se produz pelo acréscimo de uma 

operação ou pela combinação com outra, podendo ser uma analogia. No caso do texto, a 

comparação final entre governantes e governados. 

     Como há dois referentes descritos, governantes e governados, demonstraremos os dois 

esquemas das desmontagens dessas sequências descritivas. 

     Vejamos os esquemas a seguir: 

Figura 75 

Tema – título 

                                                        Governantes 

 

Aspectualização                                                        Estabelecimento de relação 

 

( Propriedades )                                                                    Assimilação 

 

Congresso Nacional                                                              Montesquieu 

 

Capadoçagem burra, irresponsável, arrogante 

Intimidar e desfigurar o poder Judiciário                            

Festival de fanfarronadas e bravatas                                     

Coisa desgraciosa e primitiva                                               

Camarilha governista 

Golpismo 

Controle exclusivo sobre o país 

Caminho para a tirania 

Barbaridade desse porte 

Espetáculo ignóbil, arquitetado e 

protagonizado por governantes 

Demonstração de ignorância mesclada  

Com inconsequência, insolência despudorada                 nenhum deputado americano 
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autoritária, prepotente, pretenciosa                                  irá blatear contra a Suprema Corte 

Atacar o equilíbrio dos poderes da República                 nenhum dos magistrados americanos               

Sua Excelência olhando para o decote dela                   sai dando entrevistas 

Dê uma gargalhadinha                                       sessão da Suprema Corte-solenidade majestosa                                   

Ministros do Supremo se exibam em entrevistas               

 

Figura 76 

                                                Tema – título 

                                            Governados 

 

Aspectualização                                                          Estabelecimento de relação 

 

( Propriedades )                                                                 Assimilação 

Somos atrasados                                                          nosso atraso é um estado de alma 

País subdesenvolvido e atrasado                                        uma segunda natureza 

Promovidos a emergente                                                    uma maneira de ver o mundo 

Continuamos atrasados                                                      um jeito de ser 

Pouco ou nenhum espírito cívico                                       uma cultura 

Individualistas 

Votamos levianamente 

Emporcalhamos as cidades 

Urinamos nas ruas 

Defecamos nas praias 

Fazemos a barulheira 

Matamos e morremos no trânsito 

Queixamo-nos da falta de educação alheia 

Não notamos a nossa 

Soltamos assassinos 

Falsificamos carteiras, atestados e diplomas 

Furamos filas 

Teremos sido assaltados ou atropelados 

Viramos presunto 

                                       Operação de expansão 
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Governados = governantes 

 

       Articulando as operações descritivas, faça a desmontagem das sequências descritivas 

referentes aos governantes e aos governados. 

 

 

      Questão 3: 

      Após fazer a desmontagem das sequências descritivas dos referentes-descritos, 

observando o estoque lexical articulado nas operações de aspectualização, responda: 

     Qual o papel relevante exercido pela sequência descritiva no artigo de opinião de João 

Ubaldo Ribeiro? 

 

 

      Questão 4: 

      Esta questão propõe uma atividade de produção textual. 

 

     Elabore um artigo de opinião, articulando a sequência descritiva com estratégia 

argumentativa, sobre o tema: 

                         Respeito ao outro: o desafio de nossa sociedade. 

    Dê um título ao seu texto e utilize o padrão culto da língua escrita. 

 

 

     As propostas elaboradas sobre a sequência descritiva no artigo de opinião de João Ubaldo 

objetivam um maior conhecimento sobre esse gênero, um aprofundamento do estudo da 

sequência descritiva, mostrando sua relevância como estratégia de argumentatividade no 

artigo de opinião e um maior desenvolvimento da competência argumentativa.  

     A questão um trata dos recursos linguísticos articulados na construção da operação de 

aspectualização da sequência descritiva, principalmente, do campo lexical, responsável pelas 

propriedades do referente-descrito. 

       O autor utilizou recursos linguísticos que não foram mencionados nos livros didáticos 

analisados: os substantivos abstratos e os verbos de ação articulados nas operações de 

aspectualização das sequências descritivas, que apresentam as propriedades dos referentes-

descritos: governantes e governados. 
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      Importante observar como o substantivo abstrato é um ótimo recurso para descrever 

alguém. Azeredo (2008:155) diz que substantivos abstratos referem-se a “ noções abstraídas 

por isso nomes abstratos- como propriedades ou atos dos seres”. A ação, ou melhor, o ato do 

ser embutido no substantivo, muitas vezes, é mais expressivo do que o adjetivo. Também os 

verbos de ação descrevem com mais expressividade os comportamentos dos seres do que os 

adjetivos. 

      Vale ressaltar que é fundamental o aluno reconhecer outros recursos linguísticos 

articulados na operação de aspectualização, sem ser adjetivos e locuções adjetivas, 

melhorando sua competência descritiva na leitura e na elaboração de textos nesta perspectiva. 

     Além disso, é essencial levar o discente a reconhecer que a escolha desses recursos e do 

léxico denota um posicionamento do descritor. De acordo com Adam & Petitjean (1982), 

“tanto os recursos quanto o estoque lexical  no processo descritivo marcam a subjetividade do 

autor”. Isso quer dizer que, do ponto de vista enunciativo, o locutor expressa um ponto de 

vista ao articular um discurso.  

     A segunda proposta aprofunda o estudo da sequência descritiva, ao analisá-la, fazendo sua 

desmontagem por meio das operações descritivas. Esse conhecimento da estrutura da 

sequência descritiva na composição textual leva o aluno a avaliar melhor textos nesta 

perspectiva, melhorando a proficiência leitora e de escrita. 

      Dando continuidade, a questão três aborda a função argumentativa da sequência descritiva 

em um texto opinativo, ancorando a tese defendida pelo autor do texto. Argumentar é 

apresentar justificativas, razões para fundamentar um posicionamento. Logo, o ato de 

descrever pode funcionar com um recurso articulado pelo emissor para expressar o seu 

posicionamento. 

     Portanto, essa proposta visa a levar o aluno a reconhecer o papel relevante da sequência 

descritiva como estratégia de argumentatividade em gêneros opinativos. Possibilita, também, 

maior competência na articulação dessa sequência, na leitura e elaboração de textos 

argumentativos. 

       Finalizando, formulou-se uma proposta de produção textual com o objetivo de propiciar 

ao discente um maior conhecimento do gênero artigo de opinião, além do desenvolvimento de 

uma maior competência leitora e de escrita, articulando a sequência descritiva como uma 

estratégia de argumentatividade.   
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       Vale ressaltar que ampliar a convivência do aluno com a diversidade de textos em 

diferentes esferas é possibilitar de ele ter um maior acesso a letramentos múltiplos, exercendo 

sua cidadania mais consciente e participando ativamente da sociedade e. por conseguinte, 

aprofundá-la. 

      Acredita-se que os exercícios propostos neste capítulo proporcionem um novo olhar sobre 

a sequência descritiva, reconhecendo a relevância de seu ensino nos livros didáticos do 

Ensino Médio, alavancando, assim, a proficiência leitora e escrita dos discentes em diferentes 

gêneros textuais. 

     As propostas formuladas neste capítulo levantaram questões importantes sobre a sequência 

descritiva, tendo como suporte os estudos teóricos de Adam (2008), em textos narrativos e 

argumentativos, propiciando uma maior diversidade de gêneros. Aspectos discursivos 

relevantes da sequência descritiva, não mencionados nos livros didáticos do Ensino Médio 

analisados, foram abordados. 

      Como foi observado, o tratamento dado à sequência descritiva por esses livros ainda segue 

uma concepção tradicional: essa é vista como uma tipologia de texto (narração, descrição e 

dissertação) e não como uma das sequências textuais que compõem a planificação de um 

texto. Esse, por sua vez, é um todo formado por partes, constituídas, ou não, por sequências 

identificáveis. Essas sequências são responsáveis pela organização sequencial da textualidade. 

      A defesa dessa abordagem implica em uma alternativa metodológica para a realização de 

atividades de linguagem que propicia os atos de ler e de escrever, tomados como instrumento 

de interação nas práticas sociais. Além disso, desenvolve o conhecimento da estrutura da 

sequência descritiva, reconhecendo sua relevância na articulação de ideias e na construção do 

texto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

            O estudo desenvolvido, nesta tese,  possibilitou-nos constatar algumas questões 

importantes sobre o ensino da sequência descritiva nos livros didáticos de Ensino Médio, 

aprovados pelo PNLD.  

           Primeiramente, não é prioridade, nos livros didáticos de Ensino Médio, o ensino da 

sequência descritiva, visto que, somente em quatro dos oito livros analisados, essa é abordada, 

estando presente, em três livros, no volume um, referente à primeira série do Ensino Médio. e, 

no livro Viva Português , volume único, em dois capítulos. Ressalta-se que, dos quatros 

livros, somente em um, essa sequência é o assunto do capítulo. Nos outros LDP, o foco do 

capítulo é um gênero textual e a sequência descritiva é abordada em uma seção da parte de 

Produção de texto.  

          Esse fato responde à pergunta levantada na introdução de por que os livros didáticos 

não desenvolvem uma abordagem sobre a sequência descritiva mais aprofundada. Esses  

priorizam o estudo dos gêneros, seguindo as orientações dos PCNs, mas não abordam o 

ensino das sequências  textuais que os compõem. Quando o fazem, privilegiam as sequências 

narrativas e argumentativas, deixando de desenvolver um olhar mais aprofundado na 

sequência descritiva, presente em vários gêneros.  

Observou-se também que, embora o foco do ensino dos LDP sejam os gêneros textuais, 

atendendo aos Parâmetros Curriculares Nacionais, a abordagem desses não apresenta uma 

sistematização coerente, visto não haver um estudo sobre as sequências textuais que 

estruturam os gêneros, prejudicando, assim, um conhecimento maior da estrutura dos diversos 

gêneros abordados.  

           Sobre o ensino da sequência descritiva, constatou-se que a abordagem segue uma 

concepção tradicional, trabalhando-a referencialmente ( o que é e como é descrever, de forma 

objetiva ou subjetiva), sendo um recurso ou técnica que “dá mais vida” ao texto, presente em 

gêneros textuais, predominantemente, narrativos, fictícios e não fictícios. A sequência 

descritiva também é mencionada em textos instrucionais e no gênero anúncio-classificado. 

Essa não é abordada em textos argumentativos. 

            Quanto aos recursos linguísticos articulados na sequência descritiva, mencionam-se os 

elencados tradicionalmente como os adjetivos, locuções adjetivas, verbos de estado e 

comparações. Esse fato limita o discente na elaboração de uma sequência descritiva, pois há 
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outros recursos importantes tais  como substantivos, verbos de ação, aposto, advérbios 

qualificativos, sufixos, metáforas e metonímias. Esses recursos  contribuem para o 

enriquecimento da  construção da sequência descritiva .  

    Outro problema detectado é não se estudar a escolha e a seleção vocabular na organização 

da sequência descritiva, visto que as palavras estabelecem relações de sentido, expressando 

uma intencionalidade discursiva. Acresce, também, que aumentar o estoque lexical significa 

melhorar a competência descritiva tanto do descritor quanto do leitor. 

            Em relação aos exercícios formulados nos LDP analisados sobre a sequência 

descritiva, esses não possibilitam um conhecimento maior dessa sequência, sendo propostas 

de questões, muitas vezes, soltas, desconectadas do texto da seção ou do capítulo, 

prejudicando a compreensão do sentido do texto e impedindo uma desenvoltura maior do 

discente na articulação dessa sequência. Por isso, foram propostos exercícios considerados 

produtivos, no capítulo três desta tese.  

          Outro ponto relevante detectado na análise dos livros didáticos do Ensino Médio do 

corpus deste trabalho é que esses não abordam o estudo das funções discursivas da sequência 

descritiva, principalmente, a função argumentativa, que atende a um posicionamento do 

descritor em relação ao referente descrito, por meio de processos determinativos ou 

avaliativos. Saber articular a sequência descritiva como estratégia de argumentatividade é 

possibilitar uma maior competência discursiva. 

          Ressalta-se, também, que, nos capítulos dos LDP, em que a sequência descritiva é 

abordada, as propostas de produção de textos formuladas pedem que o discente elabore um 

texto descritivo, desconectado de um gênero textual, dificultando, assim, saber o que será o 

texto, a quem se destina e a sua finalidade comunicativa. Esse tipo de proposta corrobora uma 

concepção tradicional que tira o caráter discursivo do texto, prejudicando o desenvolvimento 

das competências de leitura e de escrita do discente. 

         Além disso, essa abordagem não atende aos Parâmetros Curriculares Nacionais, os quais 

entendem que o foco do ensino da língua é  o texto materializado em um gênero, orientando 

que se trabalhe com a maior variedade possível de gêneros textuais, ampliando a competência 

de atuação social do aluno. 

         Sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais, é preciso chamar atenção que, embora 

preconizem o ensino do texto materializado em gêneros discursivos (nomenclatura adotada 
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pelos PCNs), esses apresentam uma falha  ao não mencionarem o estudo das sequências 

textuais que estruturam esses gêneros. 

         Acresce, também, que os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental 

não deixam clara  a distinção entre gêneros e tipos de texto, gerando uma confusão entre a 

noção de gênero e de tipologização das sequências textuais. Já os PCNs do Ensino Médio não 

mencionam o termo tipos de texto ou sequências textuais.    

          Há, apenas, uma referência a tipos de discurso na competência Compreender e usar a 

Língua Portuguesa como língua materna, geradora de significação e integradora da 

organização do mundo e da própria identidade: “o uso depende de se ter conhecimento 

sobre o dito/escrito (a leitura/análise), a escolha de gêneros e tipos de discurso. Tais escolhas 

refletem conhecimento e domínio de contratos textuais” (PCNs do E. M. 1999, p. 45). Os 

PCNs não esclarecem a diferença entre gêneros e tipos de discurso. 

         Observa-se, assim, o vazio existente nos Parâmetros Curriculares Nacionais sobre essa 

conceituação teórica, fato esse que pode dificultar o entendimento do professor, prejudicando 

o seu trabalho em sala de aula. Todavia, não se pode negar a relevância dos PCNs como 

norteadores de uma nova visão de ensino da língua e de uma nova prática pedagógica.   

         Sabendo-se que o texto é o foco do ensino da língua e que esse apresenta uma estrutura 

sequencial, geralmente, heterogênea, é mister, portanto, nas aulas de língua portuguesa, 

estudar  as multiplicidades de sequências  textuais possíveis em nossa língua  e explorá-las, 

observando como essas se relacionam, formando um todo. Nessa perspectiva, vale lembrar 

que a sequência descritiva não funciona somente para apresentar propriedades e aspectos de 

um referente, desenvolvendo a habilidade de descreve. Essa contribui, também, para as 

habilidades de narrar e de argumentar. 

        Acrescenta-se que o ensino das sequências que estruturam os gêneros textuais, em 

especial, a descritiva, atende às Orientações Curriculares para o Ensino Médio. Essas 

propõem uma prática pedagógica que prioriza as atividades de linguagem: falar, escrever, 

ouvir e ler, “tomadas ora como instrumento de interação, portanto como objeto de uso, ora 

como objeto de reflexão sobre os usos e as formas que elas encarnam nos eventos de 

comunicação” ( O. C. E. M.2006, p.37)  

        Ressalta-se, então, que estudar a sequência descritiva, presente na estrutura de vários 

gêneros textuais, é promover uma renovação no trabalho com a redação escolar 
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tradicionalmente praticado nos livros didáticos. Essa abordagem de ensino da sequência 

descritiva nas aulas de produção de textos favorece uma maior competência redacional dos 

alunos, atendendo aos objetivos dos Parâmetros Curriculares Nacionais.   

         Assim, para um estudo eficaz sobre a sequência descritiva, presente em diversos gêneros 

textuais, é necessário conhecer sua organização e sua estrutura, a fim de se ter um 

conhecimento mais aprofundado dessa.  É importante, também, saber analisá-la por meio das 

operações descritivas propostas por Adam (2008), o que favorecerá um desenvolvimento da 

competência descritiva e do entendimento/ compreensão do texto. 

       É importante lembrar que a escolha/seleção lexical articulada na operação de 

aspectualização da sequência descritiva atende a uma intencionalidade do descritor, 

orientando o olhar do interlocutor/leitor a ver o referente descrito do modo como ele( o 

descritor) deseja que esse seja visto.  

         Como os exercícios formulados nos livros didáticos sobre a sequência descritiva não 

propiciam um maior conhecimento dessa,  foram propostas atividades no capítulo três deste 

trabalho, visando a desenvolver um maior conhecimento da sequência descritiva em uma 

perspectiva funcional, possibilitando ao aluno reconhecer a importância da escolha lexical e 

dos vários recursos linguísticos que podem ser articulados na construção dessa. 

        Pela longa experiência de sala de aula, acredito que o estudo da sequência descritiva, 

analisando-a  por meio das operações descritivas propostas por Adam (2008), favorece o 

discente a construir/ler com maior proficiência textos nesta perspectiva. Acresce, ainda, que a 

análise da sequência descritiva possibilita-o o reconhecimento da intenção do descritor, seu 

universo de conhecimento, a finalidade do texto e a quem ele se destina - aspectos 

importantes na funcionalidade do discurso: de o que dizer e como dizer. 

        Além disso, o estudo da sequência descritiva que compõe os diversos gêneros textuais 

não deixa de ser uma estratégia cognitiva, contribuindo para o aluno ter uma maior 

capacidade de interpretar o texto como dotado de sentido, já que o discente precisa  ativar 

conhecimentos prévios, tirando possíveis conclusões para as quais o texto aponta. 

            Como professora há quarenta anos, julgo ser  necessário repensar o ensino dos gêneros 

e das sequências textuais nos livros didáticos de Ensino Médio, principalmente, o da 

sequência descritiva que, há muito, ficou relegada a um segundo plano, vista como uma 
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sequência  subalterna à sequência narrativa, sendo, apenas, um recurso expressivo para dar 

mais “vida” ao texto e desenvolver a imaginação e a sensibilidade do leitor. 

        É imprescindível que os livros didáticos incluam o ensino das sequências textuais para 

que o trabalho com os gêneros textuais possa ser fortalecido. Não basta oferecer uma 

diversidade de gêneros ao discente. É preciso ensiná-lo a ter um maior conhecimento e 

domínio desses para que possa articulá-los e reconhecê-los nas práticas sociais. Para isso, é 

fundamental que o aluno conheça as sequências que os estruturam.  

        Observa-se, assim, que há um longo caminho a ser percorrido pelos livros didáticos 

sobre o ensino da sequência descritiva. Ressalta-se que  o livro didático é uma ferramenta 

importante para os professores e as falhas e as impropriedades dos LDP podem gerar 

problemas no processo ensino-aprendizagem da língua, a partir do estudo do texto, 

materializado em gêneros textuais, prejudicando o desenvolvimento das competências leitora 

e escrita dos discentes. 

         É importante dizer que a análise desenvolvida neste trabalho provou a hipótese 

levantada de que a sequência descritiva está presente em diversos gêneros textuais, 

contribuindo para o desenvolvimento da capacidade de entendimento/compreensão do texto. 

Sendo assim, é preciso  aprofundar o ensino da sequência descritiva, contribuindo para que o 

discente tenha maior competência no ato de produção de texto, seja em situação de redação, 

seja em situação de leitura. 

         Ressalta-se que, apesar de  a sequência descritiva exercer várias funções discursivas em 

diferentes  gêneros textuais,  optou-se, nesta tese, em priorizar a função argumentativa, visto 

ser essa um recurso importantíssimo para orientar o interlocutor/leitor na intencionalidade do 

texto, embora não seja explorado no ensino dessa sequência nos livros didáticos de Ensino 

Médio analisados. 

          Mais uma vez, vale lembrar  que a sequência descritiva não pode ter um enfoque 

pedagógico como um tipo de redação, ao lado da narração e da dissertação. Essa concepção 

tradicional impede o aluno de pensar, produzir e ler textos com proficiência, visto que a 

produção de sentidos do texto não se realiza com base apenas nos elementos linguísticos 

presentes na superfície textual, mas na sua forma de organização.  

         Ao se trabalhar com a noção de sequência, postulada por Adam (2008),  renova-se o 

trabalho com a redação escolar tradicionalmente praticado nos livros didáticos, como tenho 
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observado ao longo desses quarenta anos de magistério. Entender a narração, a descrição e a 

argumentação não como tipologias de texto, mas como componentes dos gêneros textuais, é 

privilegiar o desenvolvimento de habilidades fundamentais de leitura e de escrita.  

          Acredita-se que a revisão crítica do ensino da sequência descritiva nos livros didáticos 

de Ensino Médio desenvolvida neste trabalho e a apresentação de uma proposta de sequência 

didática produtiva, baseada na teoria de Adam (2008), possam oferecer subsídios para uma 

prática pedagógica do ensino da Língua Portuguesa, que desenvolva as competências de 

leitura e de escrita na construção e recepção de textos, atendendo aos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. 

           Finalizando, acresce-se que a escassez de bibliografia e de material didático referente à 

sequência descritiva e o reconhecimento de sua relevância no desenvolvimento da capacidade 

de entendimento/compreensão do texto justificam a necessidade de se garantir um espaço 

mais efetivo sobre essa sequência nos estudos e pesquisas sobre metodologia de ensino da 

língua. 
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ANEXO A –  “Sumário” da Coleção Novas Palavras, de Emília Amaral, Mauro Ferreira, 
Ricardo Leite e Severino Antônio, volume 1. 
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ANEXO B –  “Sumário” da Coleção Novas Palavras, de Emília Amaral, Mauro Ferreira, 
Ricardo Leite e Severino Antônio, volume 2.  
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ANEXO C –  “Sumário” da Coleção Novas Palavras, de Emília Amaral, Mauro Ferreira, 
Ricardo Leite e Severino Antônio, volume 3.  
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ANEXO D–  “Sumário” da Coleção Português – Contexto, Interlocução e Sentido, de 
Marcela Pantara, Maria Bernadete e Maria Luiza Abaurre, volume 1. 
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ANEXO E –  “Sumário” da Coleção Português – Contexto, Interlocução e Sentido, de 
Marcela Pantara, Maria Bernadete e Maria Luiza Abaurre, volume 2. 
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ANEXO F –  “Sumário” da Coleção Português – Contexto, Interlocução e Sentido, de 
Marcela Pantara, Maria Bernadete e Maria Luiza Abaurre, volume 3.  
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